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Transformação da BIOSFERABIOSFERA nos 
últimos 100 anos

� População humana: de 1,5 para 6,1 bilhões 

� Atividade econômica: aumentou 10 vezes de 1950 a 2000 

� Maioria dos pesqueiros mundiais: sobre-explorados

� Consumo de água: aumentou mais que a população

� 40% das reservas conhecidas de petróleo exauridas

Fonte:  Global Change and the Earth System – A Planet Under Pressure, IGBP, 2004.
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Problemas globais que teremos 
que enfrentar
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DesenvolvimentoDesenvolvimento
SustentSustentáávelvel

Atende Atende ààs necessidades do presente, sem s necessidades do presente, sem 
comprometer a possibilidade das comprometer a possibilidade das 
gerageraçções futuras atenderem ões futuras atenderem ààs suas s suas 
prpróóprias necessidadesprias necessidades.

Fonte: Relatório da Comissão Comissão BrundtlandBrundtland, “ Nosso Futuro ComumNosso Futuro Comum” , 1987
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�
Três Grandes Desafios para a

SustentabilidadeSustentabilidade

Garantir a Garantir a 
disponibilidade dedisponibilidade de
recursos naturaisrecursos naturais

(renováveis ou não)

�
Três Grandes Desafios para a

SustentabilidadeSustentabilidade

Não ultrapassar os
limites da Biosfera

para assimilar 
resíduos e poluição
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�
Três Grandes Desafios para a

SustentabilidadeSustentabilidade

Reduzir a 
pobreza 

no mundo

França intercepta 300 imigrantes ilegais
no Mediterrâneo – 22/09/2008.

III Relatório do Clube de Roma:
“ Para Uma Nova Ordem MundialPara Uma Nova Ordem Mundial” (1976)

““ Muito antes de esgotarmos os Muito antes de esgotarmos os 

limites flimites fíísicos do nosso planeta sicos do nosso planeta 

ocorrerão graves convulsões sociais ocorrerão graves convulsões sociais 

provocadas pelo grande desnprovocadas pelo grande desníívelvel

existente entre a renda dos existente entre a renda dos 

papaííses ricos e dos pases ricos e dos paííses pobres.ses pobres.””

�������� Necessidade de reduNecessidade de reduçção da pobreza no mundo.ão da pobreza no mundo.
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Desenvolvimento SustentDesenvolvimento Sustentáávelvel

� Aquele que atende às necessidades do presente, 

sem comprometer a possibilidade das gerações 

futuras atenderem às suas próprias necessidades.

� Respeita a capacidade de suporte da biosfera

(disponibilidade de recursos naturais e capacidade 

da Biosfera para absorver resíduos e poluição).

� Contribui para redução da pobreza.

As Empresas e os dois primeiros desafios 
para a sustentabilidade (capacidade de suporte 

da Biosfera):

Melhorias nos processos de produMelhorias nos processos de produçção:ão:

�� ProduProduçção Mais Limpa (PNUMA, 1989)ão Mais Limpa (PNUMA, 1989)

� Sistemas de Gestão AmbientalSistemas de Gestão Ambiental (ISO 14001 / NBR ISO 14001)

� Auditorias AmbientaisAuditorias Ambientais (ISO 19011 / NBR ISO 19011)

� AvaliaAvaliaçção de ão de DesempDesemp. . AmbAmb.. (ISO 14031 / NBR ISO 14031)

1a. Fase:
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As  EmpresasEmpresas e os dois primeiros 
desafios para a sustentabilidadesustentabilidade::

Melhorias no projeto e Melhorias no projeto e 
desenvolvimento de produtosdesenvolvimento de produtos

�� AvaliaAvaliaçção de Ciclo de Vidaão de Ciclo de Vida (Série ISO 14040)

� EcodesignEcodesign (ISO TR 14062 / NBR ISO TR 14062)

� Rotulagem AmbientalRotulagem Ambiental: Selos Verdes (Série ISO 14020)

2a. Fase:

As Empresas e o terceiro desafio para a 
sustentabilidade (redução da pobreza):

Responsabilidade SocialResponsabilidade Social

Papel social tradicional: geração de empregos, 

produção de bens e serviços e pagamento de impostos.

Responsabilidade Social: substitui as atividades 

filantrópicas tradicionais. Necessidade de devolver Necessidade de devolver 

alguma coisa alguma coisa ààs comunidades onde estão instaladas, e s comunidades onde estão instaladas, e 

de onde recebem os trabalhadores e recursos.de onde recebem os trabalhadores e recursos.

-- ABNT NBR 16001:2004ABNT NBR 16001:2004
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Investimentos em RS no BrasilInvestimentos em RS no Brasil

Estudo do IPEA Estudo do IPEA –– 2000 (2000 (socisocióóloga Anna loga Anna PelianoPeliano):):

“ Cada vez mais se percebe que o governo 

não vai resolver sozinho todos os problemas 

sociais” . 

Investimento Social no Brasil Investimento Social no Brasil -- 20072007

101 empresas associadas ao Grupo de Institutos, 
Fundações e Empresas (GIFE): R$ 1,150 bilhão *. 

Áreas em que as empresas mais atuam: 

Educação - 83% 

Formação para o Trabalho - 59% 

Cultura e Artes - 55% 

Geração de Trabalho e Renda - 53% 

Apoio à Gestão do Terceiro Setor - 53% 

Faixa etária mais atendida: jovens.

* Censo GIFE 2007.
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Sustentabilidade -- BenefBenefíícios cios 

Empresas que optaram pelo caminho da sustentabilidade: Empresas que optaram pelo caminho da sustentabilidade: 

1) 1) benefbenefíícios tangcios tangííveisveis: redu: reduçção de custos, melhora de ão de custos, melhora de 
produtividade, crescimento de receitas, acesso a produtividade, crescimento de receitas, acesso a 
mercados e capitais, melhora no processo ambiental e mercados e capitais, melhora no processo ambiental e 
gestão de recursos humanos; gestão de recursos humanos; 

2) 2) benefbenefíícios intangcios intangííveisveis: valoriza: valorizaçção da imagem ão da imagem 
institucional, maior lealdade do consumidor, maior institucional, maior lealdade do consumidor, maior 
capacidade de atrair e manter talentos, capacidade de capacidade de atrair e manter talentos, capacidade de 
adaptaadaptaçção, longevidade e diminuião, longevidade e diminuiçção de conflitos.ão de conflitos.

**Ricardo YoungRicardo Young,, "Gestão da responsabilidade social e do desenvolvimento "Gestão da responsabilidade social e do desenvolvimento 

sustentsustentáável", fevereiro de 2005.vel", fevereiro de 2005.

SustentabilidadeSustentabilidade
Algumas ações importantes:

1) Estabilizar a popula1) Estabilizar a populaçção mundialão mundial

Deverá crescer 50% até 2050:  6,1 bilhões para 9,3 bilhões* 

(+ 3 bilhões nos

países pobres)

* Fonte: World Population 
Prospects, The 2000 Revision, 
ONU, 2001.
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2) Melhorar a educa2) Melhorar a educaççãoão

Melhoria do nível educacional: 

1) ajuda a reduzir  o crescimento 

populacional; 

2) possibilita a adoção de medidas de longo 

prazo, necessárias para o desenvolvimento 

sustentável, que muitas vezes impõem 

sacrifícios de curto prazo.

3) Tecnologias mais eficientes3) Tecnologias mais eficientes

Que aumentem a eficiência do uso de 
energia, reduzam o consumo de 
recursos naturais e gerem menos 
resíduos e poluição.

-Produção Mais Limpa, SGAs;

- Reciclagem;

- Green Building.

-- Alemanha Alemanha (descolamento do PIB X consumo de recursos naturais)
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Cientistas da Universidade Medelevev  (Moscou) 

desenvolveram técnica de reciclagem para 

produção de 1 litro de gasolina a partir de 1 

quilo de sacolas plásticas.

Pravda, Moscou, 12/10/2008

“ Green building” :

"Segundo algumas estimativas 
conservadoras, o setor de construção 
em todo o mundo poderia promover a 
redução da emissão de 1,8 bilhões de 
toneladas de CO2" .

AchimAchim SteinerSteiner, Diretor Executivo do PNUMA, Diretor Executivo do PNUMA
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4) Conservação da base ambiental.

Preservar: solo, água, clima, biodiversidade.

- Reduzir erosão e acidificação dos solos, 

degradação dos recursos hídricos, destruição 

das florestas nativas e perda da biodiversidade.

- PNUMA: 6 milhões de hectares de terra por 
ano se transformam em desertos.

5)  Adotar novo indicador de  desenvolvimento5)  Adotar novo indicador de  desenvolvimento
- PIB: não reflete adequadamente o esgotamento e a degradação dos 

recursos naturais e do meio ambiente.

- Índice de Desenvolvimento Humano – IDH (PNUD)
associa expectativa de vida, alfabetização e mortalidade infantil ao PIB.
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Brasil

IBGE - Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável (CDS / ONU).

2002: 50 indicadores, 15 temas
2007: 60 indicadores, 16 temas.

Áreas: economica, ambiental, social e institucional.

Iniciativas semelhantes: México, Costa Rica, Argentina, 
Portugal, Finlândia, Suécia, etc.

6) Reformar o sistema tribut6) Reformar o sistema tributáário: colocar rio: colocar 
a economia a favor do desenvolvimento a economia a favor do desenvolvimento 
sustentsustentáável.vel.

Taxar mais o que se quer reduzir (poluição e uso  de 
recursos naturais escassos) e taxar menos o que se 
quer aumentar (emprego e renda).

- Noruega, 1994: aumentou a taxa sobre a emissão de 
CO2 fóssil e reduziu a taxa sobre o emprego.

- Brasil: ICMS Ecológico.
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Conclusão

Relatório Planeta Vivo 2006Planeta Vivo 2006

“ A humanidade já consome 25% 
mais recursos naturais do que o 

planeta é capaz de repor” .

“ A exploração de recursos naturais é tão 
intensa que não podemos mais fingir que 
vivemos em um ecossistema ilimitado” .

Herman Daly, Economics in a Full World, Scientific American, 09/2005

“ Para salvar o planeta, temos que remodelar 
nossa economia. O problema é que a 
economia busca um crescimento infinito, mas 
os recursos naturais da Terra são limitados” .

New Scientist, 10/2008 

Redução da pesca no mundo X aumento do número de barcos pesqueiros.
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“ A humanidade precisa fazer a 
transição para uma economia 

sustentável - que respeite os limites 
físicos inerentes ao ecossistema 
mundial e garanta que continue 

funcionando no futuro.”

Herman Daly, EconomicsEconomics in a in a FullFull WorldWorld, , ScientificScientific AmericanAmerican, set. 2005, set. 2005

“ Se não fizermos essa transição, 
poderemos ser punidos com uma 
catástrofe ecológica que reduziria 

sensivelmente nosso padrão de vida.”

Herman Daly, EconomicsEconomics in a in a FullFull WorldWorld, , ScientificScientific AmericanAmerican, set. 2005, set. 2005


